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•	 Neste estudo, o abandono escolar é utilizado como uma chave análitica 

que não pode ser dissociada de conceitos como: evasão, exclusão e 

fracasso escolar, que orbitam no mesmo campo, no qual a Educação deve 

ser entendida como um direito, previsto na Constituição da República 

Federativa  do Brasil para todos e todas, independente de gênero, pertença 

racial, deficiência, condição econômica, social e de território.

•	 No Brasil, o abandono escolar tem sexo e cor, pois  afeta os meninos negros 

de forma mais intensa, assim como estudantes com deficiência. São essas 

as pessoas que menos participam dos processos escolares. 

•	 Neste estudo, os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

- COVID19 (PNAD COVID19) são analisados pela perspectiva da 

interseccionalidade levando-se em conta duas faixas etárias (11 a 14 anos  

e 15 a 17 anos), sexo, raça/cor e deficiência.  A PNAD não apresenta dados 

desagregados sobre pessoas com deficiência, o que inviabiliza a análise e 

atenção adequada às trajetórias desse grupo1.

   Abandono escolar e a pandemia no Brasil: efeitos nas desigualdades escolares

      Principais achados

Abandono escolar na pandemia

A pandemia mudou radicalmente a vida em sociedade, atingiu o trabalho, a 
convivência e os processos educativos. Na educação escolar, representou a 
suspensão de atividades presenciais e a necessidade de se criarem alternativas 
para a garantia dos processos educativos. Nesse sentido, as escolas, em todo 
o país, realizaram diversas ações para atender seus alunos e alunas, sob o 
nome de ensino remoto emergencial (aulas síncronas e assíncronas, vídeos, 
atividades impressas, dentre outros instrumentos).

Em continuidade ao estudo exploratório realizado pela Fundação Carlos 
Chagas em 2020, um grupo de pesquisadoras do Departamento de 
Pesquisas Educacionais da Fundação Carlos Chagas passou a pesquisar sobre 
o abandono escolar, uma das marcas mais deletérias na nossa realidade 
educacional, agravadas pelas alterações ocasionadas pela pandemia na 
sociedade brasileira. 

Nesse momento, dois aspectos estão em destaque: um retrato quantitativo 
advindo dos dados da PNAD COVID19 (2020) realizado pelo IBGE2 e a revisão 
na literatura acadêmica sobre o conceito de abandono escolar.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia
https://www.fcc.org.br/fcc/educacao-pesquisa/educacao-escolar-em-tempos-de-pandemia
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Desigualdades escolares e pandemia

As marcas das desigualdades escolares se acentuaram com a pandemia, e 
alguns de seus efeitos  envolvem: as inúmeras dificuldades encontradas pelas 
escolas (públicas e privadas) para a manutenção do próprio funcionamento 
nos distintos momentos da pandemia;  as dificuldades das famílias, como, por 
exemplo, a falta de tempo para acompanhar as atividades remotas, o acesso 
precário a equipamentos e a conexão à internet.

O estudo analisou quantitativamente os dados a partir da base da PNAD  
COVID19 de 20203 e, devido à ausência de dados sobre pessoas com deficência, 
levou em consideração apenas a  interseccionalidade sexo e cor/raça, com a 
formação de quatro grupos de análise: meninas brancas, meninas negras, 
meninos brancos e meninos negros.

Ensino Fundamental

De acordo com os resultados encontrados, a população de crianças e 
adolescentes entre 11 e 14 anos é formada por 30% de meninos negros; 29,3% 
de meninas negras; 

A PNAD não apresenta 
informações desagregadas 

para pessoas com 
deficiência, sendo assim, 

esse marcador não poderá 
ser explorado. Essa 

ausência evidencia que as 
estatísticas sociais tornam 
esse grupo invisibilizado.

Os resultados indicam 
que a questão racial é o 
primeiro eixo divisor nas 
condições de acesso às 

estratégias educacionais 
na pandemia.
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Fonte: elaborado pelas autoras com dados da PNAD COVID19 de novembro de 2020. Resultados desconsideram 
11 6372 pessoas que não se declaravam brancos ou negros.
*3% das pessoas entre 11 e 14 anos de idade que frequentavam a escola em novembro de 2020 responderam 
que não receberam atividades escolares em casa por estarem de férias. Essas pessoas não foram consideradas 
nas análises.

As marcas de gênero também estão presentes entre os meninos brancos e  
meninas brancas. Nos grupos “ não recebem” e “não realizam” atividades, as  
diferenças entre as porcentagens de meninos brancos e meninas brancas são 
de aproximadamente 5 pontos percentuais favorável às meninas brancas (entre 
os que não recebem atividades, 10,1% são meninas brancas, 14,2% são meninos 
brancos e, entre os que  não realizam  atividades, 12,7% são meninas brancas 
e 17,4% são meninos brancos).  As meninas negras representam 29,3% da  
população geral; mas, quando considerado o recorte “não receberam atividades 
escolares em casa”, esse índice sobe para 35,1%.

Ensino Médio

Um resultado similar ao encontrado nos anos finais do Ensino Fundamental 
também foi observado para adolescentes entre 15 e 17 anos.
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Fonte: elaborado pelas autoras com dados da PNAD COVID19 de novembro de 2020. Resultados desconsideram 
66 272 pessoas que não se declaravam brancos ou negros.
*3,1% das pessoas entre 15 e 17 anos de idade que frequentavam a escola em novembro de 2020 responderam 
que não receberam atividades escolares em casa por estarem de férias. Essas pessoas não foram consideradas 
nas análises.
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Os meninos negros somam quase 10 pontos percentuais a mais em relação 
aos meninos brancos (30,8% versus 20,4%) na população brasileira. No entanto, 
os meninos negros representam 45,1% dos que não frequentam a escola, 
mais de 10 pontos percentuais do que a soma dos meninos brancos (15,3%) e 
meninas brancas (16,0%) que não frequentam (31,3%). Eles também têm a maior 
porcentagem entre os adolescentes na mesma faixa etária que não receberam 
(40,6%) e que não entregaram as atividades escolares (44,5%). 

Abandono escolar na literatura

O abandono escolar é uma preocupação constante tanto das professoras e 
professores quanto  das redes de ensino. Pode ser considerado um indicador 
de fracasso do próprio sistema, e sua incidência é marcada por desigualdades 
educacionais relacionadas à classe social, à cor/raça e ao gênero4.

O conceito do abandono escolar nos coloca o desafio de aproximarmos as 
reflexões sobre o direito à Educação do diálogo entre os conceitos de evasão, 
exclusão e fracasso escolar.  A multiplicidade de interpretações dos conceitos 
de abandono e evasão é refletida nos marcos legais do país, que ora os utilizam 
como sinônimos, ora como complementares, em uma relação de causa e efeito. 
Não há uma definição singular nos textos legais que regulam a educação 
nacional ou consenso na construção desses conceitos. 

Alguns estudos relacionam o abandono escolar ao momento em que o aluno 
deixa de frequentar a escola e o associa à evasão, ou seja, com a não matrícula no 
ano escolar seguinte5. Outras interpretações6 indicam que a evasão escolar refere-
se ao aluno que deixa a escola, mas com a possibilidade de retorno, enquanto o 
abandono escolar ocorre quando o estudante deixa a escola em definitivo.

O fracasso e a exclusão escolar são conceitos que indicam que a saída dos 
alunos e das alunas da escola são parte final de um processo mais amplo e 
complexo que engloba a própria escola, as famílias, a comunidade escolar e o 
Estado na condução e responsabilização desse resultado. Dessa forma, também 
o conceito de inclusão se torna central para analisar o abandono escolar, no 
contexto atual, pois pressupõe o acesso, a permanência, a aprendizagem e a 
participação na vivência escolar em todas as suas etapas. Entender como os 
grupos historicamente excluídos do direito à educação – pessoas negras, em 
especial os meninos e estudantes com deficiência – é essencial nesse processo 
de análise.

Próximos passos

O estudo vem mostrando a importância de compreendermos as condições 
de um fenômeno que atinge crianças e jovens em suas trajetórias escolares. 
Dessa forma, o envolvimento das professoras e professores como sujeitos no 

Apesar de os meninos 
negros comporem a 

maioria da população 
brasileira na faixa etária 
entre 15 e 17 anos, sua 
presença nas escolas 

não tem a mesma 
representatividade.

Neste estudo, 
privilegiamos o uso 
do termo abandono 

e o consideramos um 
processo educacional 

associado a outros fatores 
dependentes de políticas 

públicas.
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estudo se justifica pelas vivências desses profissionais junto ao seu alunado e aos 
adolescentes e pelo conhecimento tanto da realidade social do alunado quanto 
da realidade escolar.

A pesquisa estudará e aprofundará os conceitos de abandono, evasão, exclusão 
e fracasso  considerando o contexto da pandemia e seus efeitos no cotidiano 
escolar. Para essa finalidade, serão realizadas análises das normativas referentes a 
esse período e rodas de conversa com professoras e professores dos anos finais 
do Ensino Fundamental e Ensino Médio para a escuta e construção coletiva 
de possíveis estratégias para o enfrentamento do abandono escolar de seus 
estudantes .
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